
es -condenam agressão 
O deputado federal Agne-

lo Queiroz (PCdoB-DF) enca-
minha, amanhã, pedido de 
abertura de audiência pública 
na Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara dos Depu-
tados para apurar as respon-
sabilidades nas agressões da 
Polícia Civil do DF às equipes 
de reportagem do Jornal de 
Brasília, Lúcia Leal e Francis-
co Stuckert, e da TV Brasília. 
"É um absurdo o grau da arbi-
trariedade desta polícia", re-
força. 

Segundo o parlamentar, 
esse tipo de abuso é reforçado 
pela impunidade. "Depois do 
episódio da Novacap, parece 
que o governo não tem moral 
na polícia", critica. O presi-
dente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Reginal-
do de Castro, criticou dura-
mente a ação policial de Pla-
naltina. "É a mesma repressão 
dos tempos obscuros do País. 
Isto revela o despreparo, a fal-
ta de identidade dessas pes-
soas com o cargo que exer-
cem", avalia. 

O presidente do Sindicato 
dos Jornalistas do DF, Edgar 
Tavares, lamentou que a liber- 

dade de expressão esteja seri.: 
do desrespeitada. "É inacredi-; 
tável que isso aconteça nutri' 
governo que se diz democráti-,, 
co. A polícia convida a 
prensa para registrar um fato :, 
e depois se volta contra os ,  
profissionais", revolta-se. 'A! 
tarde, o sindicato divulgou: 
nota repudiando a agressão e ;  
lamentando que "o arbítrio e.. 
o abuso da autoridade policial' 
continuem sendo a marca c4 ,  
impunidade pela violação 4:14;1 
preceito constitucional da h-, 
berdade de expressão". 

Por meio de sua assessa: ,  
ria, o secretário de Segurança 
José Jesus Filho, informou, 
que já determinou a apuração ,  
dos fatos. Segundo ele, não: 
serão admitidos esse tipo de? 
comportamento. O secretário'

'  de Comunicação, Weligton 
Moraes, afirma que o respeitó ■ 
aos profissionais sempre foiá 
determinação do governador: 
Joaquim Roriz. "Por enquan, 
to só temos uma versão. Q 
delegado Laércio de Carva-. 
lho diz que um dos advoga-; 
dos dos suspeitos tinha dita 
que iria processá-lo se o pes- -, 
soal fotcwrafassp" axnli rroi  


